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Os consumidores querem 

géneros alimentícios 

seguros 

A estratégia da Europa é garantir a segurança dos 

alimentos “do prado ao prato”
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✓Reforçar a confiança do consumidor:

Livro verde -1997 – consulta publica

▪Analisar em que medida a legislação satisfaz as necessidades e expetativas 

dos consumidores, produtores, fabricantes e comerciantes;

▪ Analisar até que ponto os sistemas oficiais de controlo e inspeção 

satisfazem os seus objetivos básicos.
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✓ Reforçar a confiança do consumidor:

• Livro branco-2000

1º Princípio: Abordagem global e integrada ao longo da cadeia alimentar

2º Princípio: Responsabilidade

    *Operadores do sector alimentar - responsáveis pela segurança dos alimentos;

    *Autoridades Competentes (AC) - responsáveis por controlar e garantir a observância    

dessas responsabilidades e responsáveis pelos sistemas nacionais de vigilância e controlo;

    *Comissão – responsável por avaliar através de auditorias a capacidade das Autoridades 

Competentes.

3º Princípio: Rastreabilidade



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária

Estabelece 5 princípios gerais 

• Reafirma-se o carácter integrado da cadeia alimentar “prado ao prato”

• A responsabilidade de todos os operadores do setor alimentar passa a ser explicitamente 

reconhecida- alimentos seguros• 

É estabelecida a rastreabilidade dos produtos em todas as etapas da cadeia alimentar/retirada 

mercado

. A análise dos riscos – principio da precaução

• Os cidadãos têm direito a informações claras e precisas, incluindo por parte das 

autoridades públicas –transparência e informação ao consumidor

Base da Legislação em matéria:

• Segurança dos alimentos

• Defesa do Consumidor
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PACOTE DE HIGIENE

Livre circulação
Mesmas regras UE

2006

Países Terceiros
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GA Seguros

Regras Gerais e  especificas 

de Higiene

Segurança dos Alimentos
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Risco microbiológico

Risco Químico 

Risco Nutricional

Prejudiciais para a saúde
Segurança dos Alimentos
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Género alimentício é impróprio

Inaceitável para consumo humano de acordo com o uso a que se

destina

• deterioração

• decomposição

• putrefacção

Segurança dos Alimentos
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Defesa do Consumidor
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Praticas FRAUDELENTAS OU ENGANOSAS

Defesa do Consumidor
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ADULTERAÇÂO de géneros alimenticios

Defesa do Consumidor
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Quaisquer outras praticas que possam induzir em erro o consumidor

Defesa do Consumidor
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Foto: https://foodsafetybrazil.org/fraudes-leite-saude-publica-e-seguranca-de-alimentos/

Na adulteração de alimentos a melamina adicionada para dar a falsa aparência de um alto 

teor de proteínas. a adição de melanina ao leite em pó foi utilizada para enganar o 

controlo de qualidade do leite em pó ( determina o teor de proteína, doseando o 

nitrogênio total presente). 

Defesa do Consumidor

Segurança dos Alimentos

https://foodsafetybrazil.org/fraudes-leite-saude-publica-e-seguranca-de-alimentos/
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✓ R.  (CE) 178/2002 
✓ R. (CE) 852/2004
✓ R. (CE) 853/2004
✓ (…)

Do Estado 
       (Autoridades Competentes)

Dos Operadores

R.(CE) 2017/625

Responsabilidade
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Domínios de controlo:

1) Géneros alimentícios

2) Alimentos para animais

3) Subprodutos

4) Bem-estar animal

5) Saúde Animal

6) Pragas dos vegetais

7) OGM ( ambiente)

8) DOP, IGP, ETG

9) Biológicos

10)Fitofarmacêuticos

Responsabilidade AC na organização controlos oficiais
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Papel da DGAV no Sistema de Segurança dos Alimentos
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Produção primária

1ª transformação

Transformação

Retalho

Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar

Géneros alimentícios
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Produção primária

1ª transformação
Transformação

Retalho

PCOL
LEITE

PCON
PESCADO

PICOP
PESCADO

PICOA
MEL

PIGA, PNPR , PNCC e PCP
CARNE; PESCADO; LEITE; OVOS; MEL

Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária

Produção primária

1ª transformação

Transformação

Retalho

PACE
Salas Desmancha- CARNE

IS e PACE
Matadouro-CARNE

PACE
Lota-PESCADO

PACE 
Centro Classificação-

OVOS

PACE- Melaria - MEL

PACE- CRL

 LEITE

PIGA, PNPR , PNCC e PCP
          CARNE; PESCADO; LEITE; OVOS; MEL

Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar
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Produção primária

1ª transformação

Transformação
Retalho

PACE e PCAI

Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar

PIGA, PNPR , PNCC e PCP
          CARNE; PESCADO; LEITE; OVOS; MEL
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1ª transformação

Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar
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Planeamento

Controlo

SupervisãoFormação

Avaliação

O
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Sistema de Controlo da Cadeia Alimentar
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Responsabilidades das UO intervenientes

• Planeamento controlo oficial

• Definição de procedimentos e 

circuitos

• Coordenação nacional

Central

• Implementação das ações de 

controlo oficial

• Coordenação regional
Regional
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Plano de Controlo Oficial de 

Estabelecimentos Aprovados

PACE – Géneros Alimentícios

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 26

Segurança Alimentar
Controlos nos estabelecimentos
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Aprovação Estabelecimentos
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Número de Controlo veterinário Marca de salubridade
Marca de identificação
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762

839

344

661

213

193

43

Universo Estabelecimentos com NCV 

TOTAL = 3055

PACE – Géneros Alimentícios
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Controlo Oficial

Atividades Oficiais

Controlo “normal”

Controlo planeado
Controlo 

extraordinário

Controlo Regular Frequência Regular

Aprovação dos 

estabelecimentos

PACE – Géneros Alimentícios

Planeamento
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PACE – Géneros Alimentícios
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PACE – Géneros Alimentícios

Frequência dos Controlos

Indicadores de Risco:

Risco associado à 

Dimensão

Risco associado ao tipo

de atividade

Artigo 9.º (Regras gerais aplicáveis aos controlos oficiais) do Regulamento (UE) n.º 2017/625:

“As autoridades competentes realizam regularmente controlos oficiais de todos os operadores, com base no 

risco e com uma frequência adequada (…)”
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PACE – Géneros Alimentícios

Indicadores de Risco

Risco associado à Dimensão

Frequência controlo

Tipologia

do estabelecimento

Potência 

elétrica

Número de 

trabalhadores

Risco associado à 

dimensão

1 RJAIA, RJPCIP, RJPAG, OGRP* 4

2 > 40 KVA > 15 3

3 ≤ 40 KVA ≤ 15 2

APL1 <15 KVA <5 1

*RJAIA – Regime jurídico de Impacte Ambiental; 

RJPCIP – Regime Jurídico de Prevenção e 

Controlo Integrados da Poluição; RJPAG - 

Regime Jurídico de Prevenção de Acidentes 

Graves que Envolvem Substâncias Perigosas; 

OGRP – Operação de Gestão de Resíduos 

Perigosos.

1 APL - Atividade produtiva local
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PACE – Géneros Alimentícios

Indicadores de Risco

Risco associado à Atividade

Frequência controlo

De 1 a 10

❑  Géneros alimentícios preparados

❑  Tipo de processamentos

❑  Grau de manipulação
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PACE – Géneros Alimentícios

Indicadores de Risco:

Frequência Controlo

Risco associado à 
Dimensão

(1-4)

Risco associado ao tipo
de atividade

(1-10)

Risco Estimado da 

Atividade R(E)

Frequência Controlo

[R(d):R(e)] R(E)

2 – 4 1

5 – 6 2

7 – 8 3

9 - 10 4

11 - 14 5
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PACE – Géneros Alimentícios

Frequência de Controlo – Controlos Regulares

Risco 1

36 meses

Risco 2

30 meses

Risco 3

24 meses

Risco 4

18 meses

Risco 5

12 meses



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária
Frequência – baseada em critérios de risco 

PACE – Géneros Alimentícios

Frequência de Controlo – Controlos Regulares
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PACE – Géneros Alimentícios

Frequência de Controlo – Controlos Regulares

Risco 

Estimado

Intervalo máximo 

entre controlos

Redução da Frequência entre 

controlos na sequência de 2 CO com 

GC 1

1 36 meses 36 meses

2 30 meses 36 meses

3 24 meses 30 meses

4 18 meses 24 meses

5 12 meses 18 meses
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PACE – Géneros Alimentícios
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PACE – Géneros Alimentícios

Metodologia de Controlo

• Conforme o Planeado

• Avaliação dos Requisitos 

Legais

Controlo 

Regular

• Avaliação das implementação 

das medidas corretivas

Controlo 

Verificação
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PACE – Géneros Alimentícios

Metodologia de Controlo

• Resultados de controlos noutros 

estabelecimentos relacionados

• Denúncias

• Controlos a pedido do operador (suspensão)

Informação de situação suspeita 

ou Necessidade de controlo 

específico

• Avaliação da situação suspeita em causa

• Avaliação da implementação das medidas 

corretivas e possibilidade de eventual 

levantamento de suspensão

• Avaliação de requisitos legais específicos 

Controlo 

Suplementar



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 44

PACE – Géneros Alimentícios Lista de 
Verificação
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PACE – Géneros Alimentícios
In

d
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a
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Estruturas e 

equipamentos

Higiene

Análises

Água

HACCP

Rastreabilidade

Rotulagem

Subprodutos

Aditivos

Controlo por 
atividade
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PACE – Géneros Alimentícios

Atribuição de 

graus de 

cumprimento 

(GC)

Controlo

• GC
Estruturas e 

equipamentos

• GCHigiene

• GCAnálises

• GCÁgua

• GCHACCP

• GCRastreabilidade

• GCRotulagem

• GCSubprodutos

• GCAditivos
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PACE – Géneros Alimentícios

Definição de graus de cumprimento

Grau Cumprimento

4
Incumprimento com alta probabilidade de pôr em causa a 

segurança do género alimentício

3
Incumprimento com média probabilidade de pôr em causa a 

segurança do género alimentício

2
Incumprimento com baixa probabilidade de pôr em causa a 

segurança do género alimentício

1 Sem incumprimento
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PACE – Géneros Alimentícios
C
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• GC 1
Estruturas e 

equipamentos

• GC 2Higiene

• GC 3Análises

• GC 1Água

• GC 2HACCP

• GC 1Rastreabilidade

• GC 1Rotulagem

• GC 3Subprodutos

• GC 1Aditivos

Maior 

GC
GC da 

atividade 
controlada
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PACE GRAU DE CUMPRIMENTO

PACE – Géneros Alimentícios
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PACE – Géneros Alimentícios
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Controlo

PACE – Géneros Alimentícios
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Medidas em caso de incumprimento

1º controlo

G2

Controlo Regular

• OE notificado para corrigir incumprimentos nos prazos 
estabelecidos
• OE informado na notificação de que caso não corrija 
os incumprimentos notificados será autuado

2º controlo

G2

Controlo 

Regular

• OE notificado para corrigir incumprimentos nos 
prazos estabelecidos

• Auto de noticia

G
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PACE – Géneros Alimentícios

Not GC2 PACE GA_2020-2021_v5.docx
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Medidas em caso de incumprimento
G

C
 3
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1º controlo

Controlo 
Regular

• OE notificado para corrigir incumprimentos nos prazos 
estabelecidos

• OE informado na notificação de que caso não corrija as 
notificações será autuado e proposta suspensão

2º controlo

Controlo  
Verificação

• Proposta suspensão de atividade(s) / NCV

• Auto de noticia

Controlo a 
pedido do 
operador

• Levantamento suspensão de atividade(s) / NCV ou

•Manutenção da suspensão

NC reiteradas

PACE – Géneros Alimentícios

Not GC2 PACE GA_2020-2021_v5.docx
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Medidas em caso de incumprimento
G

C
 4
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1º controlo

Controlo 
Regular

• Proposta suspensão atividade(s) / 
NCV

• Auto de noticia

Controlo a 
pedido do 
operador

• Levantamento suspensão de 
atividade(s) / NCV ou

• Manutenção da suspensão

PACE – Géneros Alimentícios



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária

Medidas em caso de incumprimento

COOPERAÇÂO COM OUTRAS AC

Nas situações em que as DSAVRs / DR-RA tiverem conhecimento ou uma 

forte suspeita da prática de irregularidades por parte de operadores e a 

atuação da DGAV seja limitada em termos de competência ou de meios 

(ex: controlo no transporte), é essencial a colaboração com outras 

entidades competentes de modo a maximizar a eficácia dos controlos 

oficiais. 

ASAE 

GNR 

PACE – Géneros Alimentícios
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Garantir a eficácia dos controlos oficiais

Supervisão

PACE – Géneros Alimentícios
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Formação

PACE – Géneros Alimentícios
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SIPACE Sistema de informação 

❑ Operadores

❑ Estabelecimentos

❑ Vistorias

❑ Organização

❑ Divulgação

https://sipace.dgv.min-agricultura.pt/Account/LogOn?ReturnUrl=/
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Planos de Controlo Oficial 

PRODUÇÃO PRIMÁRIA
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Segurança Alimentar
Controlos produção primária

PICOP PCON PCOL

Brasil_PICOP.ppt
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Segurança Alimentar
Controlos produção primária

PICOP

Brasil_PICOP.ppt
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12

3

1

65
Pisciculturas 

Ativas

PICOP- Plano Integrado de Controlo de Pisciculturas

 
    Universo

25

14

4

12 6
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j

Plano Integrado de Controlo Oficial de Pisciculturas - PICOPPICOP – Plano Integrado de controlo de Pisciculturas
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PICOP- Plano de Controlo Oficial de Navios 

4
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▪ Higiene

▪ Medicamentos Veterinários

▪ Alimentação Animal

▪ Saúde Animal

Não

Conformidades

Notificação

operador

Classificação

Baseada no risco

Controlo

Estabelecimentos

aquicolas

B
a
se

a
d

o
 

R
isc

o

• Sistema Praticado

• Regime intensivo

• Regime semi-intensivo

• Regime extensivo

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=WCZNJqPlpFMTtM&tbnid=LLHwPPLnS8tkoM:&ved=0CAUQjRw&url=http://marinheirojimmy.blogs.sapo.pt/2011/09/&ei=fMyVU7mLJqGN0AWn54CIDQ&psig=AFQjCNHeAKUGS1yogH-OqLk4XEh_21zDLw&ust=1402412529146427
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Direção Geral

de Alimentação
e Veterinária
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Segurança Alimentar
Controlos produção primária

PICOP PCON

Brasil_PICOP.ppt
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669

71

3775 Embarcações de 

pesca

PCON- Plano de Controlo Oficial de Navios 

Universo

808

553

866

711

97
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PCON- Plano de Controlo Oficial de Navios 
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• Estruturas/ Equipamentos

• Higiene

• Gelo

• Pescado e PP

• Pessoal

• Pré-Requisitos

Não

Conformidades

Notificação

operador

Classificação

Baseada no risco

Controlo

Embarcações
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• Embarcações ≥12m

• Métodos captura (redes emalhar)

• Operações associadas

• Tempo de permanência a 

bordo/conservação
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Direção-Geral de Alimentação e Veterinária



Direção-Geral de Alimentação e Veterinária

Segurança Alimentar
Controlos produção primária

PICOP PCON PCOL

Brasil_PICOP.ppt
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Alimentação 

Animal

Segurança

Alimentar

Medicamentos

PCOL – Plano de Controlo Oficial de Leite cruPCOL – Plano de Controlo Oficial de Leite cru
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PCOL – Plano de Controlo Oficial de Leite cru

Região Locais de Recolha de Leite (Total Nacional)

Norte 1463

Centro 1554

Alentejo 330

LVT 215

Algarve 28

RA Açores 2130

RA Madeira 6

Total Geral 5726

Região Explorações leiteiras (bovinos)

Norte 1235

Centro 387

Alentejo 92

LVT 66

Algarve 0

RA Açores 2128

RA Madeira 6

Total Geral 3914

Região Explorações leiteiras (peq. ruminantes)

Norte 223

Centro 1169

Alentejo 244

LVT 149

Algarve 28

RA Açores 2

RA Madeira 0

Total Geral 1815
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• N.º animais

• Frequência de recolha

• Tipo de ordenha

• Cadeia frio

• Destino leite

PCOL – Plano de Controlo Oficial de Leite cru
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